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A BELGICA EM TEMPO DE PAZ 

Nos n1eados de Julho de 1914, isto ó, nas vesperas 
de rebentar a terrivel guerra, a Belgica era un1 paiz cuja 
existencia decorria co1n certa indiferença elo inundo. 
Falava-se pouco da Belgica e un1a grande parte daqueles 
que dela falavam não a conhecia111. 

Em Portugal, a Belgica passava tão desapercebida 
como nós passan1os no estrangeiro. IIa poré1n un1 li­
geiro .. . contraste que devo esclarecer: qualquer dos 
jornaes da Europa, por vezes, citava a BeJgica con10 
centro de activiclade e inodelo de orga'nisa\ão social ; 
nós, porém, quando figura1nos nas colunas desses n1esmos 
jornaes é gerahnente duma maneira tão honrosa ... que 
n1e não atrevo a descrevel-a. Entre nós, sabia-se alguma 
coisa daquele interessante país pelas cartas elos corres­
pondentes e pelo laconismo dos telegramas publicados 
nas gazetas, ou então pelas ünpressões dos excursionis­
tas. Era tudo. Hoje, porém, a Belgica - infeliz1nente para 
ela - não se escapa do pensa1nento dos povos e YiYe no 
intilno elos ho1nens honrados e humanitarios. Circun1stan­
cias absolutamente desgraçadas e tristes proYocarain tão 
rapicla transição. Hoje a Belgica é discutida e admirada 
co1no nós já f01nos, mas não tornan1os a ser. Não ha 
ninguein que não inanifeste u1na ancia cxpontanea e 
sofrega de a conhecer ou pelo 1nenos ele ouvir falar dela. 
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Eu, dispondo mais de boa vontade que propria111ente 
de conhecimentos, vou tentar en1 duas palestras dizer o 
que sei e o que vi. Não tenho a pretensão de gravar no 
espirito de V. Ex.ª5 conhecünentos profundos e l duma 
verdade infalivel, mas desejo deixar-lhes un1a in1pressão, 
einbora vaga mas suficiente para for111arem u1n juízo 
sobre a Belgica. 

Antes de falar do país «en1 ten1po de guerra», en­
tendi que en1 prin1eiro lugar devia apresental-o «e1n 
ten1po de paz», isto pela razão já exposta, ou seja, não 
ser conhecido. 

Realmente como podem os portuguezes conhecer a 
Belgica con1 a qual nunca se in1portarain, se é certo 
viverem ha tantos anos para conhecer o Brasil que 
n1uito lhes interessa, e afinal ainda o não conhecen1 
como inuito bem disse recenten1ente nesta inesma sala o 
n1eu a1nigo José Sin1ões Coelho?! 

Infeliz1nente, o facto é dun1a verdade tão clara e tão 
ltuninosa con10 a propria luz . 

... ... 

* * 
A confederação dos Belgas atravessou o Rheno cerca 

de 400 anos antes da era cristã e veio estabelecer-se na 
Galia já então ocupada por varias r aças e que lhe dera1n 
o no1ne de Bolg. Este nome, embora ele orige111 alemã, 
não iinpediu que a maioria dos historiadores apresen­
tasse mais tarde a tribu dos Bolgs como celtica e não 
con10 gerinan1ca. 

O territorio que eles ocupavan1 era então duma su­
perficie muito superior á Belgica actual. 

Estes povos, genuinamente guerreiros e que vivian1 
entre florestas in1penetraveis, consideradas naquele tempo 
coino arma superior de defeza, lutaram heroica1nente 
contra Cesar, mas no ano 51 foram vencidos pelo celebre 
iinperador romano. O territorio dos Bolgs, recebendo o 
non1e de BeJgica, converteu-se depressa nu1na das n1aio­
res e mais ünportantes divisões da Galia sob o don1inio 
de Cesar. 

O domínio romano ·tinha já u1na existencia de 450 
anos na epoca en1 que os Franks (franceses) assaltaram 
a Galia. E então - facto extraordinario ! - da Belgica 
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saiu a Ü1Yasão dos barbares que fundou a nação fran­
ceza; e foi ainda a Belgica que1n deu o braço á dinastia 
Carlovingiana. :Morreu o governo dos ron1anos e ela 
passou a fazer parte do reino dos franceses. 

Em 834 foi englobada na Loctaringia. No começo do 
seculo VII a Belgica era ainda pagã, mas apareceran1 
varias n1onj as que consagraram os seus haveres á cons­
trução cte 1nosteiros e entre aquelas cita-se Santa Gei·­
trucles. 

No soculo rx os grandes senhores tornarain-se inde­
pendentes tanto da soberania francesa como ale1nã, facto 
este que deu origen1 á for1nação sucessiva dos condados 
de Flandres, do I-Iainaut, de N a1nur e ainda dos de Lou· 
vain ou Brabante, de Luxe1nburgo e de Lilnburgo, que 
mais tarde foram elevados ao grau de ducados. Mas dois 
seculos depois, os príncipes deixain-se arrastar insensi­
velmente á creação das Con1unas e surge então a casa 
de Borgonha que transforn1ou por completo a situação 
política do país. 

A casa de Borgonha conservou a posse elos Países­
Baixos até 1477, data e111 que a filha de Carlos Temerario 
casou con1 o arquiduque l\Iaximiliano, filho elo imperador 
Frederico III; em virtude desta aliança celebre, pretexto 
dun1a luta de dois seculos, as províncias de Flandres e 
de Artois passaram para a Casa d' A ustria, a quem per­
tenceran1 320 anos. 

Durante a n1enor idade ele Carlos quinto, neto de 
:Oiaxin1iliano, o governo foi confiado a sua tia :Margarida. 
Graças á habilidosa administração desta princeza, o país 
teve uma vida tranquila e progrediu. Morreu em 1530. 
~o ano seguinte Carlos quinto nomeou sua irn1ã Maria, 
viuva de Luís II, rei da Hungria, governanta elos Países­
Baixos, e em 1555 entregou-o definitivainento a seu filho 
.Filipe II, r ei do I-Iespanha. 

A Belgica atingiu nesta epoca o 1nais alto grau da 
opulencia. Todavia a reforma religiosa que perturbava a 
Hespanha devia produzir efeitos neste país, tanto inais 
que o rei quiz ser rigoroso para co1n os protestantes. A 
presença de 3000 fantas1nas hespanhoes, a creação de 
novos bispados e sobretudo a Inquisição provocaran1 o 
levantan1e11to do país. 

l\Iargarida de Parn1a, filha natural de Carlos quinto e 
que o rei havia non1eado governanta dos Países-Baixos, 
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porque o trono de Hespanha o obrigava a viver longe, 
procurou fazer varias concessões aos descontentes, inas 
tudo foi infrutifero, porque os fidalgos exigian1 a abolição 
dos editos contra os protestantes. 

Filipe II inandou então o duque d' Alba co1n plenos 
poderes para exercer as mais severas repressões e a 
duqueza de Par1na retirou para a Italia. 

Estamos em meados de 1568, data em que se estabe­
leceu um verdadeiro periodo de terror . . As execuções 
multiplicavain-se de dia para dia e o enviado do rei não 
toYe a n1enor hesitação e1n atirar para o cadafalso con1 
varies chefes da nobreza taes como os condes de Egmont 
e de IIornes, que foram decapitados na grande praça c1c 
Bruxelas. O medo desnorteava uma parte da população 
que buscava abrigo e. socego fora da sua patl'ia, 1nas por 
outro lado tambe1n se desenhava a revolta cn1 todos os 
cantos do país; de noite, apareciam bandos de gente ar-
1nada que pilhaYa os castelos e as igrejas. 

O duque d' Alba, hon1em gravado na historia pelo 
seu instinto cruel e falso, achou que o regime inquisito­
rial ainda era pouco. Carecia de 1nais alguma coisa para 
es1nagar o povo e então, lembrou-se ele lançar ünposto. 
extraorclinarios, e1nbora do seu pagainento dependesse a 
miseria. Esta n1edida, claro está que só poderia augmen­
tar a raiva contra os hespanhoes. 

O rei con1preendeu a situação e, convencendo-se da 
política desorientada que se estava fazendo be1n con10 
·das suas pessimas consequendas, mandou cha1nar o du­
que que entrou en1 Hespanha apoz seis anos de governo, 
gabando-se de que tinha mandado executar n1ais de 
18.000 pessoas. 

Veio depois D. Luís de Requezens que pouco durou 
e cuja inorte foi o sinal de alarme para u1na terriYel 
anarquia au1nentada pelos crilnes dos soldados que não 
recebia1n o pret ha n1ais de seis 1neses; durante tres dias 
saquearan1 a cidade de Gand, tendo perecido neste desas­
tre cerca ele 7 .000 pessoas. 

Seguiu-se-lhe D .. João d' Austria que, tendo recebido 
a n1issão ele restabelecer a paz, fosse con10 fosse, pro1ne­
teu uma anistia geral mandando retirar toda a solda­
desca hespanhola e italiána. }lorreu om 1578 deixando o 
governo geral .a seu sobrinho Alexandre Farnese, duque 
de Parn1a e filho da duqueza do n1esmo titulo. Principe 
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de grande valor intelectual e habil e1n politica, soube 
tirar un1 grande partido da antipatia existente entre os 
valões e flamengos. Foi este governador quem estabelo­
<·eu, debaixo da autoridade de Filipe II, a supe1·ficie da 
13elgica actual. 

O monarca hespanhol fez dos Países-Baixos uma 
provincia independente da Hespanha dando o governo a 
seu sobrinho Alberto d'Austria, arcebispo de Toledo que, 
renunciando ás dignidades eclesiasticas, casou con1 Isabel, 
fil ha de Filipe II. A ad1ninistração d'estes soberanos foi 
cahna, benefica e paternal. lVIorreram se1n deixar filhos e 
por este n1otivo a Belgica voltou para a Hespanha que 
eontinuou a mandar governadores. 

Vamos agora um pouco majs depressa: 
Apoz a paz dos Pirineus (1659), Luís XIV viu na 

conquista da Belgica un1a necessidade para o seu go­
verno. Tendo-se levantado contra ele quasi toda a Eu­
ropa, a Belgica tornou-se o theatro da guerra durante 
cinco anos consecutivos. De 1689 a 1697 o sangue correu 
0111 enxurrada e o país sofreu prejuizos incalculaveis. 
Foi então que teve logar o cerco e a to1nada de N an1ur 
e que se travaram as batalhas de Fleu?·us, Steenkerque 
e 1Veerwinde. 

O seculo x vrn abriu con1 a guerra ela sucessão de 
IIespanha e a batalha ele Ru,niillies, perdida por Villeroi, 
retirou a Belgica á França. 

Pelos tratados de Rastallí e da Ba?·riere (1715) a 
Belgica foi dada ao ünperador da Austria; os hol1ande­
ses e os ingleses ficaram con1 o privilegio de ter uma 
guarnição nas cidades de N amur, Tournai, Ménin, Fur­
nes, Ypres e Dendel'lnonde. Desta maneira, as provincias 
já arruinadas . pela longa sequencia de guerras que se 
tinhain sucedido quasi se111 interrupção durante mais 
du1n seculo, ficarain ainda r eduzidas a u1na nova humi­
lhação. 

A guerra da sucessão d'Austria fez novan1ente da 
Relgica un1 campo de batalha e a vitória do marechal 
de Saxe deu toda a Belgica a Luís XV de França. En1 
1748 os aliados pedira1n a paz. As negociações começa­
ra1n en1 Aix-la- hapelle e chegaram ao .resultado digno 
duma guerra feita, por assin1 dizer, se111 um fim. Espe­
rava-se que Luís XV fiz esse exigencias territoriaes e os 
a1iados pareciam dispostos- a esse sacrificio; declarou, 
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pore1n, com surpreza geral, que queria tratar não con10 
comerciante n1as como rei; e com esta maneira de Yêr 
muito absurda que escondia a pressa de· terminar con1 
uma guerra que consun1ia o dinheiro dos seus prazeres, 
ficou-se sen1 nada pedir para pre1nio das Yitórias dos 
seus aliados - os belgas - que haviam sacrificado 500.000 
homens, arruinado a marinha e aumentado de 1un inilhão 
e duzentos mil francos a divida nacional. 

l\ifaria Thereza d' Austria, filha e herdeira de Carlos VI, 
il11perador da Alemanha, senhora da Belgica pelo tratado 
de Aix-l a-Chapelle, confiou o governo a seu cunhado, 
Carlos de Lorena, que angariou simpatias pela doçura 
do seu caracter. As finanças equilibraram-se; a industria, 
as letras o as belas artes progrediràm e o país teve u1n 
período de bastante felicidade. Maria Thereza e Carlos 
de Lorena inorreram ambos em 1780. 

Durante os oito anos que se seguiran1 e e1n que go­
vernaran1 José II, filho de :Maria Thereza e de Francisco I; 
Leopoldo II, irmão de José II, e Francisco I I, filho de Leo­
poldo II, nada se passou verdadeiramente de anor111al. 
Dir-se-hia que o paiz estava esgotado e carecia d'u1n re­
pouso be111 longo. E' porém um ·facto averiguado que o 
povo, e1nbora não levantasse a voz, não se sentia á von­
tade. Quere1n a prova? 

Em 1789 o movimento da Revolução franceza propa­
gou-se até á Belgica. As batalhas de Valniy et de Gern­
niapes depararam a Belgica aos soldados francezes. 

E1n 1793, a perda da batalha de Nerwinde, retirou a 
Belgica á França, mas no ano seguinte a victoria de Fleu­
rus, alcançada por Jourdan, assegurou definitivamente a 
posse dQ ines1no paiz. No dia 1 de Outubro de 1795 a reu­
nião da Belgica á Republica Franceza foi pronunciada e 
reconhec_ida coin grande solemnidade. 

Co111 a queda do Imperio, os exercitos an1igos entra­
ra1n na Belgica. O general Carnot sustentou em Anvers 
un1 cerco me1nora vel e só entregou a praça aos inglezes 
á orden1 do conde d' Artois. 

Em 1815 a Belgica tornou-se n1ais u1na vez o teatro 
du1na luta sangrenta. Vinte anos de conquistas viera111 
aniquilar-se em Waterloo. Os Belgas con1batera1n nas fi­
leiras elos inimigos da França. 

O congresso de Vie1ia, deliberando con1 u1na impru­
dencia quo devia fatalmente desencadear noYas lutas, 
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reuniu a Belgica á Holanda, duas antigas riYaos, duas ra­
ças irreconciliaYois, e for1nou o reino dos Paizes-Baixos 
debaixo da soberania de Frederico ele N assau, príncipe 
d'Orange, com o Estado de Guilherme I. 

Gt;lilher1ne de N assau valeu-se de todos os n1eios pos­
siveis e ilnaginaveis para furtar os belgas ás influencias 
da França, proíbindo mesmo o uso da lingua franceza em 
todos os átos publicas. ~Ias os esforços 1nal calculados 
pelo 111onarca para a fusão dos dois povos, só au1nenta­
vam cada vez inais a antipatia dos belgas pelos holande­
zes. Un1 dos grandes espinhos que feriam o patriotismo, 
p1·ovinha do sistema eleitoral en1 virtude do qual os 4 mi­
lhões de habitantes das provincias do Midi não tinha111 
inais representantes que os dois milhões das províncias 
septentrionais. Formou-se um partido liberal á semelhança 
d'aquelo que combatia em França as tendencias da Res­
tauração. Ao lado deste apareceu um partido catolico que 
teve os seus jornais inspirados nos principias ultran1on­
tanos. A imprensa estava ligada, n1as tinha contudo plen.a 
liberdade de acção para fiscalisar os actos do governo 
francez. E1n 1828 a orientação dos partidos belgas, mudou. 
Os liberaes, compreendendo que o progran1a nada tinha 
de favoravol á causa da independencia nacional, desliga­
rai11-se destes. U1n publicista, chamado Potter, que pelos 
seus escritos se tinha revelado um inimigo figadal do clero, 
entrou nesta aliança. A violencia dos seus artigos come­
çou a apaixonar a opinião publica e ein 1830 foi conde­
nado a oito anos de reclusão por ter apresentado um pi"o­
jocto do subscrição nacional - contribuição permanente 
destinada a indenisar os funcionarias independentes que 
fossem oxon erados pelo governo. A 4 do ,Junho do mesmo 
ano, u1nas cinco sen1anas depois da prisão de Potter, o 
governo reconheceu a necessidade in1periosa de fazer uma 
concessão ao povo para assim acaln1ar a agitação dos es­
píritos e então, autorisou os tribunaes das provincias Jne­
ridionaes a fazeren1 uso da lingua franceza. Esta conces­
são, viva1ncnte solicitada ha dez anos, chegou tarde. 
A revolução de 1830 que rebentou cm Paris teve grande 
influencia nos belgas e deu corage1n á cidade de Bru­
xelaR. 

O 1novi1nento con1ec:ou a 25 de agosto á saída dun1 
espetaculo durante o qual as alusões revolucionarias ti­
nhan1 sido aplaudidas co1n entusiaismo. O primeiro cui-
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dado da multidão foi destruir as instalações do jornal do 
governo e assaltar os espingardeiros para roubar ar1nas 
e munições. Os insurretos adotaram então a antiga ban­
deira brabançona: encarnado, an1arelo o preto. Uma co­
missão administrativa provisoria pediu a separação da 
Belgica da. Holanda. Depois de varias tentativas de con­
ciliação que não deram resultado, apresentou-se ás por­
tas da capital no dia 23 de Setembro um corpo ele 12.000 
holandezes. Das principais cidades do paiz saíram heroi­
cos defensores da causa nacional e os homens que não ti­
nhan1 armamento valeram-se de pedras para a defeza ela 
patria. Foi uma luta tremenda em que a pedrada to1nou 
un1a parte tão activa como o tiro. Os holandezes refugia­
ra1n-se em Anvers e foi aí, em fins de outubro, que obti­
ver~m o ar1nisticio concedido pelo general Chasse. 

A Belgica estava independente. 
Reuniu-se o congresso nacional e apresentara1n-se 

tres partes en1 litígio : un1a queria a reunião á França; 
outra, que tinha como chefe o publicista Potter, propunha 
a republica; a terceira optava pela inonarquia constitu­
cional. A sessão foi animada pelo calor con1 que os parti­
dos defendiam os seus princípios, inas, verdadeiramente, 
nada se estabeleceu de positivo. 

A Belgica estava já farta do seu período provisorio 
e con1eçava a desenhar-se um certo receio de qualquer 
golpe ilnprevisto, quando surgiu uma candidatura co1n o 
agrómont da Inglaterra e que obteve a maioria dos vo­
tos: foi a do príncipe · Leopoldb de Saxo-Coburgo. 

Tendo o rei da Holanda recusado a sua assinatura. 
no «Tratado dos dezoito artigos» em que estava1n lança­
das as condições da separação dos dois países, as hostili- , 
ctades recomeçaram. O país estava pore1n prevenido com 
oficiaes capazes e um exercito disciplinado - garantia 
absoluta para a sua vitória sobre os holandeses. A guerra 
foi mais uma vitória para os belgas e a 8 de setembro 
de 1831 realisou-se a abertura das camaras. 

Finalmente! A Belgica começou vida nova, entrou 
nun1a verdadeira fase de pacificação absoluta; o poYo, 
por sua vez, pôde dar expansão aos seus grandes recur­
sos para o trabalho. 

Eis un1 resumo muito inal alinhavado do passado 
historico da Belgica que sofreu amarguras incalculaveis, 
derivadas em grande parte da questão religiosa e da sua 
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posição geografica. Quantas Yezcs, não só a politica in­
terna con10 a política internacional arrazaram as cidades 
e fizermn Yerter pelos ca111pos e ruas o sangue de n1ilha-

• res e n1ilhares dos seus filhos? 
Não ha cidade belga que não tenha u111a historia 

triste e sangrenta. O passado das cidades prende-se sei11-
prc co1n o da nação e quando un1 país, como este, sofre 
tfio frequentes e violentas perturbações, evidente1nente 
são as terras que passa1n o mau bocado. O norte não foi 
mais acidentado do que o sul, ou o ori~,nte mais do que o 
ocidente. As tempestades desencadeara1n-se com a mesn1a 
intensidade de fogo e de n1iseria sobre todas as provín­
cias. O massacre teve dias em que se inclinou mais para 
a direita do que para a esquerda e vice-versa. 

A Belgica foi se1npre u1n autentico can1po de batalha 
e debaixo das terras que, presentemente sustentain as 
obras da arquitetura n1oderna, ha ossos de todas as na­
cionalidades; a terra dos campos tão ferteis para a agricul­
tura foi ensopada com sangue de todas as raças. Não ha 
aldeão que se não apresse a transmitir a qualquer estra­
nho tudo quanto os pais ou avós lhe contaram sobre o 
papel desempenhado pela sua terra natal. E, seja onde 
fôr, encontra-se sempre uma relíquia d'esse mesmo pas­
sado que se respeita e venera com fanatismo. 

U111 país tão massacrado desde o começo d·a sua vida 
até á queda do ultilno representante da casa d'Austria -· 
Lorena, recheiado de convulsões e que foi um joguete 
nos braços de. ferro da ambição, andando sen1pre de rle­
rodes para Pilatos, devia assistir ao despontar dum novo 
horizonte - garantia dum futuro prospero e risonho. 
Pertencia-lhe este direito e devia, portanto, gosal-o. Es­
tava porem nas suas n1ãos, dissipado o nevoeiro tragico 
ela existencia, mostrar tudo quanto era capaz de fazer. 
Ef cctiva1nente a Belgica assiln fez, caminhando con1 pre­
caução para não tropeçar, mas seguindo sen1pre por es­
trada direita lembrando-se de que devagar se vae .ao 
longe. 

* 
* * 

Leopoldo ,Jorge Cristiano Frederico, que haYia to-
111ado parte na cainpanha ele 1813 como general do exer­
cito russo, naturalisou-se inglês con1 o titulo de duque de 



88 - - - - . 
Kenclal e casou con1 a prínceza Carlota, filha <lo príncipe 
de Gales e herdeira presuntiYa da corôa. Tendo enviu­
vado pouco depois elo seu enlace, adotou u1na Yida abso-
luta1nente alheia á côrte e á politica. En1 1830 un1 proto-
colo da Confederação de Londres ofereceu-lhe o trôno da 
Grecia que ele entendeu por be111 recusar, inas u1n ano 
depois, e1n 21 de junho de 1831, prestou jura1nento como rei 
dos belgas. Do seu consorcio e1n segundas nupcias con1 a 
princeza Lui;r,a d'Orleans, filha de Luís l1"ilipe, surgiu 
uma nova corrente de simpatia e amizade entre os belgas 
e franceses. 

Leopoldo I, n10delo coml'.)leto e perfeito dtun rei cons­
titucional, durante o seu reinado, preocupou-se mais en1 
conciliar os partidos do que propriamente defender-se 
deles. Escravo da opinião publica era tão habil e1n 
conhecer as suas inclinações como ein satisfazer as suas 
vontades. 

A revolução de 1848 só produziu efeitos e teve con­
sequencias favoraveis ao rei. Apoz alguns inovimentos 
do partido republicano, Leopoldo I não hesitou e1n falar 
ao seu povo dizendo-lhe que não duvidava en1 abdicar 
da corôa, se a nação estivesse convencida de qué podia 
ser inais feliz con1 u1n governo republicano. 

Naquela epoca, o estado inoral do povo belga asse­
melhava-se um pouco áquele que se via en1 Portugal nas 
vesperas da queda da monarquia. O rei vivia enganado 
não só pelos seus politicos como pelos intiinos. Teve 
porem aquele rasgo para definir a sua situação da 
maneira inais honrosa possível. Com ele, conseguiu que 
as forças republicanas depozessem as armas e obteve 
uma grande vantagen1 que foi consolidar o trôno inais 
do que nunca. Se Leopoldo I tivesse sido u1n cobarde e 
tremesse como varas verdes para salvar a pele, teria fu­
gido deixando a monarquia enterrada. 

Em 1865, subiu ao trono o principe herdeiro e duque 
de Brabante, Leopoldo II. 

A Europa e principalmente a França, ou antes, Pa­
ris, conhece Leopoldo II como un1 dos mais fainosos he­
roes da aventura, do escandalo e da orgia. Efectivan1ente 
ninguem podo negar que a sua vida tivesse sido ruidosa 
até á data em que o corpo se deitou para não inais se le­
vantar. Se é certo porém que se não pode1n negar as 
a Yen turas do milionario que lhe der1·uü·a111 o no111e de ho-

\ 
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men1 regrado, de pae exemplar e disciplinador, ta1nbem 
não (> inenos verdade que ninguem aparece para contes­
tar os releYantes serviços que prestou ao seu paiz. Do­
tado do excepcionaes qualidades de inteligencia ~ de tra­
balho, senhor du1na hnaginação fecunda e sonhador de 
grandes projétos, fez uma obra que inarca u1na étape bri­
lhante na historia da Belgica: a colonisação do Congo. A 
grande colonia belga que nós ven1os hoje caininhar livre-
1nento numa estrada de riqueza, de progresso e de flores­
cencia, só deve a Leopoldo II e a mais ninguem, tudo quanto 
é e tudo quanto vale. O n1onarca, encetando un1a obra ar­
rojada e difici1, teve em n1ira altos interesses financeiros, 
cujo sucesso lhe permitiu derreter dinheiro á doida e dei­
xar aincta uma fortuna invejavel, inas por outro lado pen­
sou que tão al'dua tarefa seria a chave d'ouro do seu rti­
nado con1 a qual poderia aferrolhar u1n grande pedaço 
da critica :1 sua conduta 1noral. Conseguiu-o. 

Leopoldo II foi ainda u111 rei que se preocupou deve­
ras com o einboleza1nento do seu paiz o particularn1ente 
el a cidade ele Bruxelas. Con1 a sua Yontade de ferro, se­
cundava todas as iniciativas que lhe parecian1 Yantajosas 
embora fosse necessario vencer as peores dificuldades. 
Teve bons colaboradores, mas era horne111 para trabalhar 
sein ajudas de ninguein. :Morreu velho, mas Jnorreu cedo. 
DeYia ter vivido n1ais uns quinze anos. Com tão lmnenta­
vol desaparição, ador1neceran:i Yarios projétos que não 
tornain a acordar, entre os quais a construcção ela basi­
lica do Sagrado Coração que seria u1na opra impononte. 

Eis-nos finalmente chegados ao reinado de seu so­
brinho, o fa1noso e heroico Alberto I que o inundo inteiro 
hoje conhece, ad1nira, respeita e elogia. 

Quen1 era Alberto ainda nos fins do pritneiro se111es­
tre de 1914 ? U1n bo1n rapaz, sem força moral para enxo­
tar u1na inosca, dizia o seu povo. Esta opinião feriu-1ne o 
ouvido, vezes se1n conto. Não se dizia mal do monarca, 
n1as por outro tambem se lhe não tecia1n rasgados elo­
gios. Corno rei passava desapercebido; con10 homem era 
estimado pelo seu viver franco e burguês. 

Sua esposa, a 1nulher mais rica de Yirtu<les que eu 
conheço e que de rainha tem apenas o non1e, com a gran­
deza dos seus sentilnentos só podia tornar-se credora da 
sin1patia nacional. Seinpre viveu no cora\ão dos pobres, 
assin1 con10 os pobres nunca lhe fugiram da imaginação. 



90 

Na hora actual, não sei dizer a V. Ex.as do que eu pro­
prio seria capaz para aniquilar as clôres inoraes que lhe 
dificultam e esn1agan1 a existencia, essa existencia que, 
infelizn1ente, parece não ter consistencia para lhe dar 
longos e felizes anos de Yida. E, entretanto, não sou belga. 

O quo Elisabet da Baviéra ten1 feito, é extraordi­
nariamente admiravel. A su.a obra ó tão grandiosa, o seu 
calvario tem sido tão doloroso que, para min1, ella é quasi 
tão santa co1no as rnulheres que a Igroj a católica cano­
nisa e num altar in1põe á nossa admiração. 

Fico por aqui para ine .não afastar do programa de 
hoje. Queria sómente dizer a V. Ex.as que a familia real 
da Belgica, antes da guerra, era já considerada con10 
trigo sen1 joio. Era uma fa.1nilia liberal, despretenciosa, 
sincera, esmoler e caritativa. Dispunha de qualidades que 
rarissiinas vezes se apontam áquelas creaturas que tên1 
a honra de se sentar num trôno - o inaior símbolo do 
poder e da grandeza que a humanidade conhece. Era só 
isto. 

* 
* * 

A população da Belgica co1npõe-se de duas raças 
muito distintas : Flamengos e Valões. Os primeiros des­
cendem do tronco ger1nanico e os segundos do tronco 
latino. rla u1na separação radical entre uns e outros e, 
não exagero as minhas impressões declarando que, entre 
uns e outros, não ha estüna e, mais ainda, nota-se con1 
facilidade un1 certo desprezo. Esta divergencia não vive 
encapotada nem ten1 um caracter n1uito inti1110. Não. 
Ilevela-so todos os dias e a todas as horas e dela têln 
surgido conflitos de tristes consequencias. 

Para quem tiver o espírito de observação, bastain­
lhe algu1nas horas e1n qualquer p onto da Belgica para 
descobrir que fla1nengos e valões são tão a1nigos como 
o cão e o gato. 

Poder-se-hão atribuir aos dirigentes do p aís algu-
1nas responsabilidades deste facto tão la1nentavel? Não. 
Pode111 os mes111os dirigentes to111ar n1edidas tendentes a 
unil-os co1n n1ais simpatia? Não poden1. Os governos, 
seja qual fôr a feição política, poderão empregar todos 
os incios, co1110 até agora ten1 acontecido, para contentar 
estes ou aqueles, atendendo reclan1ações i1npostas pelas 
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n~cessidados elo idion1a, convcniencias locacs, otc. Toda­
via o que os governos não pode111 fazer, porque a vari­
nha de condão já não existe, é personificar numa só, 
duas raças filhas de duas hastes completa1nente opostas, 
duas i·ac:as que se não compreende111 quando falan1 e 
cujos caracteres diferem tanto co1no o dia o a noite. 

O cancro da vida politica da Belgica durante o rei~ 
nado de Leopoldo I foi o antagonis1no dos particlo.s cató­
lico e liber al que, levantando un1a crise parlamentar e 
nacional, só pôde terininar com novas eleições das quaes 
saiu vencedor o partido liberal. Varias foram as causas 
desta luta tren1enda em que os dois partidos se lançara1n, 
n1as a inais importante e que se debateu co1n n1ais fir-
111oza foi a diversidade das raças flamenga e valã. 

Un1 movilnento do povo flamengo (de vlaa:nisahe 
!Jerveging) que as classes mais distintas da soci~dade 
belga recusaram tomar a serio, encarando-o con10 to1npes­
tadc nun1 copo de agua, propagou-se con1 tal extensão e 
rapidez que se tornou un1a questão vital para a Bel­
g1ca . .. 

«A constituição belga, dizia1n os flatnengos, declara 
que o e111prego das línguas é facultativo. Onde está a sua 
liberdade·~ Nos ministerios o n as camaras '? Não. Nos 
concelhos provinciaes e comunaes, no ensino, nos tribu­
naes, no exercito ? Não. Antes da revolução, protestava­
so contra o emprego exclusivo da lingua holandesa na 
adn1inistração e no ensino; todos se queixavain de que a 
maior parto dos funcionarias eran1 holandeses ; porvm1-
tura não ten1os nós agora os n1esn1os n1otivos para nos 
queixarmos do emprego exclusivo dun1a lingua estran­
geira'? Não são os valões que desempenhain quasi todas 
as funções publicas?» 

Esta questão das linguas, co1no V. Ex.as acabain de 
ouvir, achacou e Yoltou a politica entre 1851 e 1857 e 
ainda hoj e se inanten1 de pé, e111bora nu1na fase relativa­
mente cahna; comtudo, ten1 envolvido o actual governo 
em scrios e1nbaeaços derruindo-lhe, a pouco e pouco, a 
força eleitoral. E esta mesma questão ó a ahna da dis­
cordia entre os flainengos e valões. 

Quando se pergunta a alguem qual é a língua oficial 
do Estado, ninguem sabe responder. E' o francês, diz um 
valão; ora, ora, atalha logo um desconhecido que com 
todo o descaramento se intro1nete na conversa, é tanto o 
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franc<?s como o flamengo. Tra va-so pola certa discussão 
que facilmente atinge proporções de violencia e, se por 
acaso os individues nela envolvidos pertence111 a u1na 
baixa esfera social, o assunto liquida-se sen1pre por 
maneira pratica, positiva e lan1entavel. 

Em Lisboa, uma revista sem o fado é con1ida sem 
sal ; muitas vezes un1 fadinho bem chorado salva um 
quadro e até a peça inteira. Pois em Bruxelas dá-se um 
caso iden tico : revista sen1 um dialogo entre um flamengo 
e um valão nunca poderia fazer longa carreira. Aqui, 
decora-se a inusica; lá, decoran1-se as piadas. 

Certo ó, porem, que na Belgica estão valorisadas 
as duas linguas, o francês e o fla1nengo, inas aquela 
exerce indubitavelmente un1a grande preponderancia 
sobre esta. 

Dá-se todavia u1n caso inuito curioso: en1 cada pro­
vincia fla1nenga ha un1a inaneira especial de falar ; a 
lingua difere não só na província como ta1nben1 0111 mui­
tas palavras. O fla1nengo de Bruxelas não é o n1esmo de 
Gand ou de Anvers; é com tudo nesta ultima cidade que 
se fala o fla1nengo tal como deve ser. E' desta discordan­
cia e do facto do flamengo ser util só na Belgica que o 
idioma não inspira a ninguem vontade de o estudar .. A 
propria aristocracia flamenga é a primeira a optar pelo 
francez. 

Os valões, por sua vez, te1n um dialecto francês 
mas que é falado apenas e1n fan1ilia. Este dialecto tam­
be1n n ão é o mesn10 em todas as províncias. E' pore111 de 
muito mais facil con1preensão, principahnente para os 
latinos, e bastante agradavel ao ouvido. 

Como se vê, é un1a salada com o ten1pero bastante 
para que as duas raças se desco1nponham e injuriem, 
porque acima de tudo lá está o odio natural fustigado 
pela diferença de sangues. 

Talvez - quem sabe! - que o grito sagrado que os 
chan1ou para a defesa da patria e1n perigo, grito que 
ecoou con1 a força n1ais que precisa para os reunir pela 
primeira vez na n1esn1a connu1hão de ideias acotove­
lando-os e atropelando-os, fraternal e ainiga veln1en te, no 
campo da batalha e fazendo de todos elos un1 só corpo 
valente co1n a 1nes1na aln1a patriotica a sentie e o ines1110 
coração heroico a palpitar, talvez que esse grito, r epito, 
lhes fique ben1 gravado no o~vido e tenha o talis1nan cte 
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se desliguem e, por consequencia, não i11 ais se detesten1. 

Estes são os ineus v-otos sinceros, porque a1no os bel­
gas de q ue1n só r ecebi atenções e carinhos, n1es1110 nas 
horas mais a1nargas e aflitas do terror que lhes asso­
lou a patria. Aino-os sen1 distinção, 1nas pelos valões 
tenho un1 afecto inuito particular, filhos elo reconheci-
1nento, porque foram alguns deles que bastante se sacri­
ficaram para me libertar dos ferros n1alditos que ine 
gual'(la van1 nu1na enxovia á orde1n do pseudo-Napoleão 
que o Universo conhece por Guilherme II. E neste ino-
1nento, ouven1-1ne alguns estudantes portugueses ela Uni­
versidade de Liége que poden1 dizer quo111 ó e quanto 
vale o belga v alão, essa creatura generosa que, não 
podendo resistir aos impulsos do seu cora(.'ão, vezes sein 
conta, n1itigou a fon1e e n1atou a sêcle ao seu proprio 
inin1igo, o alemão, dando-lhe ainda caina para <lor1nir e 
dinheiro para fu1nar. 

A historia, r eprodução fiel ela Yerdade, dirá se isto é 
n1en tira. 

* * 

A fonna do governo é a inonarquia constitucional 
con1 duas ca111aras ambas electivas e o rei dos Belgas te1n 
ainda o titulo de soberano do Estado Independente do 
Congo, que foi creado pelo grande colonisador Leopoldo II. 

A politica divide-se em tres partidos : catolico, liber al 
e socialista. E' o prilneiro destes que está no po(ler ha cerca 
de trinta anos e que se não n1ostra disposto a abandonar 
a ar1·en1atação dos ministerios. Até agora só mostrou ser 
tão forte co1no as forças reunidas dos seus inimigos, por­
que te1n resistido a todos os vendavaes disparados contra 
a tática e acção governamental. Não ve1n para o caso 
apontar os recursos de que os catolicos se tê1n valido para 
se não despenharem das cadeiras ministeriaes ; o essen­
cial é constatar que o partido viYe no poleiro ha pouco 
inenos de trinta anos, ao passo que e111 Portugal .. . 

~estes ultimos anos a luta tem sido inais vigorosa e 
o terreno perdido pelo governo está en1 poder dos libe­
raes e socialistas. As ultimas eleições, feitas con1 sereni­
dade e sen1 a inais leYe nota de cliscordancia, derain con10 
principal resultado a perda de quatro deputados gover-

.. 
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namentais. O facto é significatiYo; cl0uuncia, quando mais 
não seja, un1 certo descontenta1nento quo lavra na opinião 
publica. Onde estão as origens desta corrente clesfavora­
vel ·1 E1n grande parte, nas leis Jnilitar , do ensino e na 
exigencia socialista do Sufragio Universal, etc., etc., etc. 
Vej ainos dois problemos ünportantos: 

~o territorio belga ha, presentemente, rorca de qua­
tro 111il casas religiosas que albergain polo n1enos cen1 n1il 
religiosos de a111bos os sexos. Estas congregações que se 
dedicam ao co111ercio e á industria fazen1 un1a coucorren­
ria espantosa aos co111erciantos laicoR, pois a Jnão d'obra 
fi ca-lhos in ui to n1ais barata e tê111 ainda a vantagem de 
não pagaron1 docin1as ne111 contribuições. Nos. conventos 
fabrica-se el e tudo, con1 perfeição, i·apidoz o preço n1edio­
cro; explora-se o con1ercio em alta escala o ha congrega­
<:õos Jnasculinas que se cledican1 ao jofnalismo e artes 
graficas. O capital é n1onstruoso. O governo é acusado de 
peear gravemente co1n a tolerancia ili1nitada que concede 
en1 beneficio dos conventos e e111 detrilnento elo co1nercio 
legaln1ente constituictc. :\Ias por outro lado, as congrega­
<:ões presta1n grandes serviços ao Estaclo, recolhendo e 
tratando doentes, disciplinando e enca1ninhanclo raparigaP­
dosregr aclas, abrigando e educando creanc:as, . ocorrendo e 
confortando os pobres. A ausencia das rasas religiosas 
podia l>oncfiriar, e ben eficiava con1 c0rt~za o co1nercio e 
a industria ; por outro lado, porém, ino trava o aun1en­
tava a iniseria social. 

Crcia1n Y. Ex.ªs que nesta opinião não ha parti p1"l°; 
conh eço 1nesmo n1uitos liberaes e socialistas cujos filhos, 
uns já Jormn e outros estão sendo oclucaclos pelos religio- · 
sos. E' que o ensino geral, pondo de parto as orações, é 
min ucjoso e ron1pleto. 

O goYcrno, sendo catolico, n ão poclo in YC'stir contra 
as eongrcgações. e porén1 ám,a,nlt ci forem chamados os 
lil>eraes ou socialistas, tenho a certeza de qu nenhum des­
tes pensará em fechar as casas religio a . Assim ine dis­
sera 111 vario clcputaclos, e entre eles o leader socialis ta 
~I. EmiJe YanclerYelde. Qualquer dos partidos regula­
numtará, en1 har1nonia con1 as leis Yigontes, as horas de 
trabalho n as casas religiosas, obrigando-as ao inesn10 · 
ternpo 0 con1 justiça ao paga111ento elas clecin1as que 
lhes compoto1n. Encerral-os, como aconteceu entro nós, não 
setia possível sem um conflito gravissilno e fatal, aliás 
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ben1 calculado pela politica. A população é manifesta­
mente catolica e nenhun1a das cõres politicas te1n por 
norma contrariar ou con1bater as crenças elo poYo. Este 
exe1nplo é dado pelo atual Governo. 

Passemos do proble1na religioso ao proble1na Jnilitar, 
aquele cuja discussão esteve sen1pre na orde1n do dia. 

Depois da guerra de 1870, a Belgica, tendo a leste a 
terrível potencia inilitar da Europa, con1eçou a encarar a 
possibilidade duma invasão arinada, en1bora a sua neu­
tralidade tivesse sido respeitada durante a guerra franco­
prussiana. O governo pensou logo na defesa nacional, 
lembrando-se ao mes1no tempo de que era o paiz quem 
possuía o Jnaior engenheiro 1nilitar do seculo xrx, o ge­
neral Brialmont, que certamente não regateava o seu ta­
lento e a sua atividade para u1na obra onde estava o seu 
maior ideal. 

Durante alguns anos, a questão do exercito teve pre­
ferencia sobre a das fortalezas. Levantaran1-se grandes 
obstaculos acerca dos projétos tendentes á categoria dos 
forte, mas o governo, aceitando a opinião de Briahnont, 
resolveu fazer de Liége e de X a111ur fortalezas, e despre­
zou a proposta elo general Dej ardin para que Bruxelas 
fosse transformada n'u111a praça forte de prin1eira classe 
ligada a Anvers por contra-fortes. 

00111 o decorrer do te1npo as coisas inudara111. Vo­
tou-se u111 certo abandono a Liége e N amur, e Anvers to­
mou o logar que lhe havia sido dado no eschema de de­
feza de 1859, isto é, a n1ais solida posição do reino, no 
qual se basearia todo o campo de operações - quer contra 
os invasores ale1nães quer contra os invasores fran­
ceses. 

Em 1863, data en1 que a população da Belgica era de 
5 milhões de habitantes, o exercito con1punha-se de 73.718 
homens. X as fileiras estavan1 sempre 38.000 ho1nens. O 
serviço era por oito anos: quatro no átivo e quatro na 
reserva. E1n 1899, a força em tempo de guerra eleYava-se 
já a 130.000 homens inas eran1 precisos pelo menos uns 
50.000 para as guarnições das fortalezas de Liége e X a-
1nur. Por este motiYo foi aprovado em 1902 um proj éto de 
lei reorganisando o exercito e e1n virtude do qual entra­
ria1n 180.000 ho111ens nas fileiras em caso de inobilisação. 
Depois de completas as guarnições dos fortes, o exercito 
<le operações de ca1npanha atingia um total ele 100.000 
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homens, isto é u1n au111ento de 20.000 ho1nens e1n relação 
a 1899. 

Entretanto o perigo internacional avolu1nava e apa­
receu em 1909 un1a reorganisação do exercito - um dos 
ultilnos decretos assinádos por Leopoldo II. Pela noYa lei, 
obter-se-hia, em caso de guerra, u1n efetiYo de 210.000 ho-
1nens nas fileiras. 

O cainpo entrincheirado de Anvers estava-se porém 
desenvolvendo doma 1naneira espantosa e este progresso 
exigia uma grande guarnição. Eis o facto capital que le­
vou o governo a apresentar ao parla1nento em Janeiro 
de 1913 um novo projéto de reorganisação e que estava 
sendo posto em andamento quando rebentou a guerra. 
Não devo entrar na apreciação desta lei que, alem de tra­
zer um grande descontentamento nacional, serviu de ins­
tru1nento á pclitica para n1ais u1na vez atorinentar, duma 
1nancira muito séria, o atual governo. E digo, não devo, 
porque 1ne não julgo com autoridade para o fazer. Sem­
pre ine desinteressei por completo das questões 1nilitares, 
naturalmente pela razão de ser anti-nülitarista. Direi con­
tudo para elucidar os que me ouYem que, por essa reor­
ganisação, a força armada devia elevar-se ão seguinte: 
no exercito de operações 150.000 homens; en1 Anvers, 
90.000; e1n Liege, 22.500; em N an1ur, 17.500; reservas e1n 
deposito, 60.000. T'otal: 340. 000 ho1nens. Para isto se con­
seguir, foi decretado o serviço militar obrigatorio. Havendo, 
porém, algu1nas isenções e contando com os que não eram 
aptos para o serviço, calculava-se que não era1n chama­
dos ao serviço por ano n1ais de 49 por cento do contin­
gente. O limite dos 30 anos voltou a ser adotado para a 
inobilisação. Mesmo assim, podia pôr-se e1n pé de guerra: 
da classe de 1913, 30.000 homens; das quatro classes de 
1909 a 1912, a 20.000 cada classe, 80.000 ; oito classes, de 
1901 a 1908, a 13.300, 106.400 ; Yoluntarios, a cerca de 
2.500 por ano, e1nbora fôsse 111enor o seu numero desde 
1901, 34.600; recrutas da classe de 1914, 33.000; quadros 
profissionaes, 12.000. Total 296.000 homens. 

Deduzindo 15 por cento dos inaptos e cêrca de 2.000 
adidos á gendarn1eria, o total ficaYa assiln reduzido a 
263.000 .. ho1nens, 130.000 dos quais devia1n entrar nas for­
tificações. Tinha pois que recorrer-se ao auxilio da guarda 
civica. Co1no inuito bem disse un1 recente historiador, a 
guarda ciYica é tuna sobreYivente das guardas nacionaes 

• 
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dos dias en1 que os cidadãos e1n armas con1baiia1n pela 
liberdade contra a autocracia governamental; co1n as suas 
virtudes e os seus defeitos é, contudo, a verdadeira des­
cendente dos bandos de cidadãos que conbatera1n na 
guerra da Independencia, e das guardas nacionaes que 
en1 França, Alemanha e Italia tiveran1 tão grande parte 
nos movin1entos revolucionarios de 1830 e 1848. 

Na Belgica, constituia un1 corpo de exercito inuito 
regular, e o n1elhor auxilio que ela poderia prestar seria 
guarnecer as fortalezas. 

Quanto ao armamento, a infantaria usava a espin­
garda lVIauser, 1nodelo 1899, e da artilharia parte era a·a 
Krupp, parte fabricada na propria Belgica - Fabrica Na­
cional de IIerstaal. Os tipos das nletralhadoras eram tres: 
I-Iotchkiss, usada nas fortalezas, 1l1axini e Berthier. 

Esta ultima dun1 pezo relativan1ente dilninuto era 
montada, só para o transporte, num carro co1n rodas 
de biciclete e puxado por dois ou quatro cães. 

O ar1nan1eilto que se não podia fabricar no país 
tinha sido enco1n endado á Alen1anha. Faço esta obserYa­
ção a V. Ex.as para melhor poder dizer que ein julho de 
1914 estava1n já pagos ha muito te1npo alguns canhões, 
cuja entrega a Alen1anha nunca fez, apesar de promtos, 
tendo-se pois servido deles para co1nbater os proprios 
belgas. Algumas das inunições que viera1n daquele país 
tambem se averiguou trazeren1 areia em vez de polvora. 
Aqueles senhores sabia1n muito be1n tudo quanto esta­
vam fazendo ... 

Por tudo quanto acabo de expôr, creio que chegainos 
todos á conclusão ele que a defesa na cional nos ultimos dias 
pacíficos de 1914 estava preparada com pouco mais ele 
260.000 hon1ens. Quanto ás fortificações, Anvers era o so­
nho dourado, ficando Liége e N amur nun1 plano inferior. 
Estas eram sin1ples fortalezas -barreiras para se susten­
taren1 por poucos dias, ao passo que aquela era a chave 
do r eino. Anvers era tudo; Liége e ~ ainur quasi nada. 

Os acontecin1entos provocaran~ algu1na surpreza? 
V. Ex.ª5 o saberão na proxima conferencia, se por acaso 
não lera1n os j ornaes. 

Se esbocei a organisação militar no in01nento e1n 
que tratava do regiinen politico, suas qualidades e defei­
tos, foi simples1nente pela existencia ele relações entre os 
dois assuntos. 
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Os partidos da opos1çao acusara111 o goYerno dun1a 
grande falta de escrupulo, ou antes, du1n grande relaxa-
1nento con1 a defesa nacional; inas o poYo belga indire­
ctamente aprovava a acção dos seus dirigentes porque 
não acreditava que a Alemanha ou a França fosse1n ca­
pazes de violar a sua neutralidade. 

Pobres Belgas! Esqueciam-se de que o seu progresso 
poderia disputar a inveja da visinhança. Como viviain 
dum trabalho honesto, activo e florescente, julgaram que 
os outros respeitariam sempre a honra e a dignidade 
com que eles se elevavan1 perante o nlundo. 

Se houve un1 erro, a culpa foi de todos e não foi de 
nenhum. E a prova de que isto é verdade, está na rapi­
dez co1n que todos acudiram ao toque ele reunir e no 
entusiasmo con1 que todos se abrigaran1 debaixo ela 
inesn1 a bandeira. Desapareceram as rixas politicas, os 
rancores pessoaes, a divisão das raças e todos se lembra­
rain de que antes de tudo e acin1a de tudo era111 Belgas 
e só Belgas. 

De agosto para cá, ouYi criminar o goYerno vezes 
sein contb, inas aqueles que o acusaYai11 se1npre diziam: 
«a culpa ta1nbe1n foi nossa». 

* 
... ... 

O ensino na Belgica te1n fan1a u11iYersal. A's univer­
sidades ele Liége, Gand e Louvain todos os anos acode1n 
inilhares de estudantes vindos n ão só dos países da Eu­
ropa con10 da A111erica. E sta enorme concorrencia não 
tem sido obtida á custa de grandes assopros de reclaine, 
n1as sin1 elos resultados praticos que ali alcançan1 os que 
pensa1n em ser alguem. Portugal, diga-se e1n abono da 
verdade, sobre o ponto de vista acade1nico tein na Bel­
gica un1a larga representação, facto que ine é agradavel 
constatar; e. alguns dos nossos compatriotas, inercê do 
seu trabalho, já obtiYera1n classificações bastante honro­
sas e até brilhantes, principahnente ein Liége. 

( Continúa). 
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~AilEM nesta secção todas as qitestões de utilirladi geral em ve1·sões 
'- ele assimtos e temcts scientificos e de conhecimentos praticas, da-

das em fonna de questionccrio. As p1·eguntas e respostas devem 
ser esc1·itas só dwn lado do papel, e assinadas c01no se quizer, com 
n01ne O'lt pseuclóninio; po1·éni, pelo qite 1·espeita ás pregitntas, devem 
elas vi'r sempre acompanhadas com inclicaçüo do nume1·0 e nome 
do socio ela Universidade Livre, que as fctz, e do qital só o directo1· 
tomm·á conhecimento. A fim ele facilitar as referencias, convêm, q1te 
nas 1·espostas se indigite sempre o numero da p1·egunta co1Tespon­
dente. 

O maior laconisnio 1wssivel, com,pativel com a natureza e com­
preensão do assunto, certamente convfrá a todos - ao BOLETIM 
e aos correspondentes. 

Sendo a Universidade Livre wnict instit1tição ele ensino mutuo, 
a direcção pede encarecfrlamente a todos os socios qite tiverem co­
nhecimento elo assunto de qitalque'r pregunta o obseq1tio de envia­
rem logo as suas respostas, as quais serflo todas pitblicadas desde 
que nüo tragcmi algum 1·eclmno especial com prejuízo de qualquer. 

Respost as: 

A' p11e gonta n .0 23 - Aq11eci-
11iento do niercurio - Evidente­
mente que desde que o vaso foi 
cheio completamente e depois 
fechado, o vaso quebrar -se-ia ao 
aquecer-se a essa temperatura. 

Quanto á 2.:1 pregunta, a da 
pressão, esta seria uma pressão 
fantastica. P ode-se calcular por 
milhares ele . atmosferas (vidé 
coficiente de dilatação dos me­
taes). - Veres. 

* !/!. * 
.R. ' p11eg unta n .º 38 - Retoque 

de clichets - <' O modo mais pra­
tico .o é uma coisa relativa: o mais 
cconomico é usar simplesmente 
Japis macio ou tinta vermelha 
di1uida; por exemplo, carmim . . 

1 

* *- ~ 
a• p11egunta n.0 .lll - Lentes fo­

tograficas - A pregunta é com­
plexa, mas pode diviclir-se em 
duas partes essenciaes. 

1.ª - Qual a superioriclacle elas 

modernas anastigmaticas sobre 
as rectilineas? 

Em resumo, consiste cm serem 
aquelas corrigidas das aborra­
ções inhercntcs ás lentes, e de 
darem imagens bem definidas e 
perfeitas em toda a superficie ela 
chapa, m<'smo a toda a abertura, 
isto é, sem o auxilio do diafragma, 
e de serem ao mesmo tempo mui­
tíssimo mais rapidas. 

2.:1 - Quem tiver u ma Dall­
meyer RR (rectilinea), estará 
muito atrazado para os trabalhos 
modernos? 

Conforme: se q uizer fazer gran­
des instantaneos com qualquer 
tempo, ou ter assun tos perfeita­
mente ele.tinidos e linhas corrcctas 
até ás extremidades da chapa, 
como aeontcce ser necessaho naR 
fotografias ele monumentos o erli­
ficios, está atrazado e muito; se 
quizer fazer apenas paisagens ou 
retratos com ·boa luz, em q uc 
possa usar o diafragma, está su­
ficientemente bem servido eom a 
RR Dallmeycr ou qualquer outra 
do mesmo tipo. - Santos Leitllo. 
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Balancête do mês de Maio de 1915 
DEVE (Receita ) 

Saldo de Abril . . ....... . 
Subscritores: 

Cobrança deste mês. . . . . . . . . . . . 102869 

Efectivos: 
Ide1n.. . . . . . . . . . . . . . ........... . 

Publicaqões: 
Lições de francês .. ... . ... . .... . 
3 livros de inglês . . . . . . . . . .... . 

Devedores & Credores: 
Ant.0 Manuel Rodrigues ........ . 

Su l>sidi os: 
Da Assistencia- Abril. .... .... . 
Da Camara Municipal- Deste mês 

Matriculas: 

8860 

4$20 
:)90 

1850 

15800 
20800 

111829 

5$10 

1$50 

35800 

Deste mês.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2B20 
Cartões de identidade: 

Vendidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 50 

Gastos gerais: 
Recebido - Consumo d'electriciclade neste 

109818,5 

1nez ................................ . 1850 159809 

HAVER ( l"1espeza) 
Rendas: 

:l\Iês de Junho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35$00 

Pu b licaqões: 
Eduardo Rosa ............... , .. . 
. :\Iaul'icio & e.a .......... ...... . 
Lewtas & Taboada, livros cl'inglês 

Propaganda : 

18$90 
17810 

2810 :38. 10 

Borges & CarYalho, 75 positivo. e 12 dese­
nhos.................................. 28802 

Percentagens : 
.\.os cobradores. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9$55,5 

Despezas gerais: 
Deste mês . ........... · .. ..... . ....... . 53839,5 

SaJcJo para Junho .... 

I 

----
268$27,5 

164$07 

104$20,5 

• 
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